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próprio eu: alcam;;ar uma marca des­
portiva, subir profissionalmente, cui· 
dar a imagem... A cruz, buscada e 
querida como instrumento de co­
reden9ao, de expia9ao, dos pecados 
próprios e alheios, causa horror e 
voltou a ser «estultícia para os gen· 
tios». 

Por isto, é tao oportuno o folheto 
publicado pelas Edi98es Prumo e Edi· 
tora Rei dos Livros: A mortificac;áo 
voluntária boje. 

E garantia de indubitável interesse 
é a sua assinatura: Alberto Cosme do 
Amaral, Bispo de Leiria-Fátima. De 
facto, "ªº contemplarmos o panorama 
que nos oferece este final do séc. XX, 
nao podemos deixar de agradecer ªº 
Senhor o ter-nos revelado o Seu desí­
gnio salvífica para os homens de hoje, 
mediante a mensagem de Nossa Se· 
nhora em Fátima (p. 34). «A mortifica-
9ao da Mensagem de Fátima é pedida 
a todos os cristaos na pessoa dos pas­
torindos; nao é específica de tal ou 
tal escala de espiritualidade, mas diri­
ge-se a todos os discípulos do Senhor» 
(p. 37). 

Estamos perante um folheto pre­
cioso para ser lido e meditado por 
todos os cristaos. 

J .A. Marques 

CANALS, Salvatore, Ascética meditada. 
Ed. Prumo-Rei dos Livros. 1 vol. de 
194 ps. 165 X 120. Lisboa 1986'. 

A Colec9ao Ef eso publicou mais urna 
vez o livro Ascética Meditada, de .Sal­
vatore Canals. Esta obra, que já vai 
na 4.ª edi9ao em Portugal, compoe-se 
de um conjunto de medita98es que 
constituem como que um itinerário da 
alma para Deus. Sao princípios e con­
selhos de vida interior, propostos para 
facilitar ao cristao do nosso tempo o 
caminho da sua ascensao espiritual a 
partir das realidades temporais em 
que se acha imerso. sao considera­
r;:oes simples, sugeridas em tom colo­
quial e amistoso, que suscitam no 
animo do leitor a profunda nostalgia 
de Deus e o desejo de urna vida posta 
ao servi<;o dos outros. 

Cristo como Amigo, o sentido da 
esperan<¡;a, o segredo da serenidade, 
o silencio activo da ora9ao sem pala-
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vras, a paciencia como caminho va­
ronil para a paz, sao alguns dos temas 
que o Autor aborda como que em 
confidencia, e que tem o condao de 
f azer ver um pouco mais long e, levan­
tando o véu que o automatismo dos 
días sem vagar deposita em torno das 
realidades essenciais. 

Salvatore Canals, falecido em 1975, 
foi Juiz da Rota Romana, e oferece­
-nos nesta obra um conjunto de refle­
xoes que sugerem, que apaziguam e 
fortalecem. O seu mérito, é o de des­
cobrir ao leitor a sua própria intimi­
dade e nela, como poderoso foco de 
luz e energía, o sentido do divino, a 
luz de Belém. 

Aconselhamos vivamente esta obra 
a quem ainda a nao conhe<¡;a. 

J .A. Marques 

SUAREZ, Federico, José, Esposo de Maria. 
Ed. Prumo-Rei dos Livros. 1 vol. de 
218 ps. 165X120. Lisboa 1986. 

Federico Suárez, sacerdote, historia­
dor, profes sor catedrático da Univer­
sidade de Navarra (Pamplona), é bem 
conhecido dos nossos leitores. «A Vir­
gem Nossa Senhora», «Sacerdote, vida 
e missao» e Juventude e Cristianis­
mo», livros seus já editados na Colec-
9ao Sf eso, dao uma ideia da recepti­
vidad e que tem encontrado entre nós. 
Pode assim dizer-se que as suas obras 
nao necessitam de apresenta9ao. Fa­
lam por si mesmas. 

José, Esposo de Maria, agora edita­
do na Colec9ao Sfeso, receberá certa­
mente do público portugués o mesmo 
acolhimento e interesse dos seus livros 
anteriores. 

Nao se trata, como refere o Autor 
no preambulo, de «fazer a história de 
sao José», pois «nao há fontes», mas 
de «escrever acerca de sao José ou a 
propósito de sao José» ( ... ) «nao se 
procura a reconstru9ao da sua vida, 
mas um conjunto de considera<¡;oes 
baseadas em alguns dados, nem sem· 
pre explícitos, mas revelados». 

E nesta perspectiva que Federico 
Suárez, fundamentado nos relato' 
evangélicos referentes ao Santo Pa­
triadca, nos vai mostrando a perf eita 
e total disponibilidade de sao José 
para seguir em todas as situa9í'íes da 
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sua vida, tantas vezes difíceis, obscu­
ras e complexas, a vontade de Deus. 

Anima-nos, assim, a seguir o seu 
exemplo, já que foi, como refería 
Mons. Escrivá de Balaguer, «um ho­
mem corrente, um pai de f amília, um 
trabalhador que ganhava a sua vida 
com o esfor90 das suas maos». E per­
gunta o Autor: «Neste caso, a contem­
pla9ao do que o Evangelho nos diz 
acerca de sao José, um homem tao 
ao nosso nível (humanamente falan­
do), nao poderá descobrir-nos o se­
gredo da santidade no trabalho e nos 
deveres próprios de cada um?». S este 
o desafio que lanfa e que procura re­
velar ao longo desta sua obra. 

J.A. Marques 

BARBEDO, Luisa - MONGE, Fernando, 
Salve Raínha. Com Maria no limlar 
do terceiro milénio. Ed. Prumo-Rei 
dos Livros. 1 vol. de 148 ps. 175 x 
120. Lisboa 1988. 

Este livro foi publicado durante o 
Ano Mariano de 1987-1988, decretado 
pelo Papa Joao Paulo JI, que termi­
nou a 15 de Agosto de 1988, e que se 
destinou a preparar os cristaos para 
celebrar os 2000 anos do nascimento 
de Cristo. 

Para compreender o significado his­
tórico e pessoal desse Ano Mariano, 
o presente Caderno Prumo, Com Ma­
ria no limiar do Terceiro Milénio, de 
Fernando Monge, era um grande au­
xiliar que ajudava os cristaos a reflec­
tir sobre o papel de Maria no mistério 
de Cristo, da lgreja e na alma de cada 
cristao. Assim veremos melhor a ne­
cessidade de A conhecer e com Ela 
intimar. 

Insere-se, neste mesmo caderno, um 
excelente trabalho de Luísa Barbedo 
sobre a Salve Raínha. Entre muitos 
outros modos de nos aproximarmos 
de Nossa Senhora, meditando a sua 
vida, aprendendo d'Ela, rezando-Lhe, 
invocando-A, pedindo-Lhe ajuda, etc., 
a ·recita<;ao da Salve Raínha será a 
expressaod da nossa adesao interior 
ao seu reinado. 

Trata-se, sem dúvida de um livro de 
muito interesse que nao perdeu a ac­
tualidade, agora que já terminou o 
Ano Mariano. 

J.A. Marques 
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ESCRIVA, Josemaria, Cammlno. Ed. ARES. 
1 vol. de 286 ps. 170X155. Milano 
1984". 

Estamos perante a décima oitava 
edi<;ao italiana de Caminho, numa tra­
du9ao completamente revista e com 
uma apresenta9ao tipográfica reno­
vada. 

No mundo, esta obra clássica da 
espiritualidade tinha atingido 184 edi­
<¡;oes, em 35 línguas, com uma tiragem 
de 3.091.306 exemplares. 

Dos pontos de Caminho podem re­
colher-se alguns aspectos do espírito 
do Opus Dei. Contudo, o livro nao se 
dirige exclusivamente aos seus mem­
bros, mas a todos os cristaos e a to­
dos os homens que querem encont·rar 
o Senhor. 

Caminho tem sido definido «a imi­
ta<;:ao de Cristo dos tempos modernos. 
Está de parabéns a Editorial ARES 
por mais esta edi9ao. 

J .A. Marques 

CICCONE, Lino, «Non uccidere». Ques­
tioni di morale della vita fisica. Ed. 
ARES. 1 vol. de 400 ps. 21OX150. 
Milano 1984. 

Ao lado do estudo de questoes de 
grande ressonancia como o aborto, a 
eutanásia, a pena de marte, a esteri­
liza9ao antiprocreativa, o Autor exa­
mina neste estudo outros assuntos nao 
menos actuais e fundamentais trata­
dos pelo Magistério da lgreja, mas 
por vezes quase ignorados: é o caso, 
entre outros, das normas morais rela­
tivas a experimenta9ao tecnológica, 
as actividades desportivas e laborais, 
a circula9ao estradal. 

A obra, que se dirige nao ao restrito 
grupo dos especialistas mas a todos 
aqueles que desejam adquirir um 
conhecimento sério e documentado 
dos problemas morais que giram a 
volta da vida e a saúde, é caracteri­
zada pela linearidade da estrutura com 
que procede a análise de todas e de 
cada uma das questoes, acompanhada 
de frequentes cita<¡;oes de documentos 
com frequencia a que o vasto público 
difícilmente tem acesso. 
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